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RESUMO: A elevada dependência de fertilizantes nitrogenados minerais na cultura do milho 

representa um desafio econômico e ambiental, especialmente em solos arenosos de baixa 

retenção de nutrientes, como os da região do Bolsão Sul-Mato-Grossense. Diante disso, 

alternativas sustentáveis, como o uso de bactérias promotoras de crescimento de plantas 

(BPCPs), têm ganhado destaque pelo potencial de otimizar o aproveitamento do nitrogênio e 

reduzir a adubação mineral. Este estudo teve como objetivo avaliar a possibilidade de reduzir a 

adubação nitrogenada de cobertura na cultura do milho, por meio da inoculação com BPCPs, 

visando menor dependência de fertilizantes importados e maior sustentabilidade no sistema 

produtivo. O experimento foi conduzido em solo arenoso, com oito tratamentos: testemunha 

padrão (100% N) e testemunha positiva (75% N) sem inoculação, e seis combinações de 

inoculações (Bacillus subtilis, B. licheniformis, B. amyloliquefaciens, B. macerans, 

Azospirillum brasilense e Paenibacillus azotofixans) recebendo 75% N. Foram avaliadas a 

produtividade de grãos, massa seca da palhada, número de grãos por fileira e por espiga, 

acúmulo de N nos grãos e na palhada, comparados pelo teste de Scott-Knott (5%). As maiores 

produtividades ocorreram com B. macerans (6331 kg ha⁻¹) e P. azotofixans (6059 kg ha⁻¹), 

equivalentes ao 100% N (6371 kg ha⁻¹). O acúmulo de N nos grãos foi semelhante entre B. 

macerans (81,54 kg ha⁻¹), P. azotofixans (83,70 kg ha⁻¹) e 100% N (83,40 kg ha⁻¹). A massa 

seca da palhada foi maior com B. amyloliquefaciens (7,01 Mg ha⁻¹) e P. azotofixans (6,81 Mg 

ha⁻¹), enquanto o acúmulo de N na palhada foi mais elevado com B. macerans (66,44 kg ha⁻¹) 

e B. amyloliquefaciens (65,27 kg ha⁻¹). Todas as inoculações com 75% N apresentaram maior 

número de grãos por fileira que o tratamento de 75% N sem inoculação. Em relação ao número 

de grãos por espiga a inoculação com B. amyloliquefaciens, B. macerans, B. licheniformis e B. 

subtilis proporcionaram os maiores números de grãos por espiga. Conclui-se que B. macerans 

e P. azotofixans permitem reduzir em 25% a dose de N sem prejuízo à produtividade e ao 

acúmulo de N nos grãos, e que as inoculações aumentam o número de grãos e, em alguns casos, 

a biomassa e o N na palhada, configurando-se como estratégia viável e sustentável para o milho 

em solos arenosos. 
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